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Técnicos da Emater recebem treinamento da Vigilância Ambiental para o trabalho de conscientização nas comunidades rurais 

Orientação na zona rural 
A Diretoria de Vigilância 

Ambiental (Dival) ministrou 
ontem curso de capacitação 
para 130 técnicos das 16 uni-
dades locais da Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater), que vão 
atuar no combate à hantavi-
rose nas zonas rurais. 

As orientações - dadas na 
unidade da Emater em Ale-
xandre Gusmão e no Centro 
de Treinamento em Planalti-
na - fazem parte do plano de 
ações da Secretaria de Saú-
de, em conjunto com as se-
cretarias de Agricultura e de 
Meio-Ambiente e Recursos 
Hídricos, para padronizar 
as informações e conter o 
avanço da doença. De acor-
do com o presidente da 
Emater, Wilmar Silva, cerca 
de 15 mil propriedades es-
palhadas pelas 170 comuni-
dades rurais do DF serão vi-
sitadas nos próximos 30 dias 
pelos técnicos de campo da 
empresa. Serão realizadas 
ações coletivas em associa-
ções de produto] es e escolas, 
além de visitas individuais 
nas comunidades rurais. En- 

tre as atividades estão pa-
lestras e distribuição de car-
tilhas educativas. "Não va-
mos esperar que novos casos 
surjam. Temos que ir ao ata-
que", diz Silva. 

DESINFORMAÇÃO - A coordena-
dora do Programa Pró-Rural 
Social da Emater, Vera Lúcia 
Pinheiro, explica que as ativi-
dades educativas no Gama co-
meçaram há três dias. "É 
grande o grau de desinforma-
ção das pessoas em relação à 
hãntavirose", diz. 

Segundo o veterinário da 
Péricles Massunhaga, 

a preocupação com o avanço 
da hantavirose não está res-
trita à zona rural. Setores 
urbanos como condomínios 
afastados e áreas periféri-
cas, especialmente aquelas 
próximas a matas e regiões 
de cerrado amplo, também 
estão merecendo atenção. 
Nos próximos dias, homens 
da Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros também rece-
be

,
rão treinamento, enquan-

to se define a estratégia de 
ação na zona urbana. 


